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APRESENTAÇÃO 
A obra “Saberes tradicionais e conhecimentos científicos nas ciências humanas 

volume 3” reúne 25 artigos de autoras/es diversos sobre temas relacionados às ciências 
humanas, tornando-a uma obra interdisciplinar que permite às leitoras e aos leitores 
terem acesso à pesquisas desenvolvidas no Brasil sob os mais diversos aspectos teórico-
metodológicos.

Este é o terceiro volume lançado pela Atena Editora cujo mote é apresentar de 
maneira clara, objetiva, concisa e atual, estudos desenvolvidos nas ciências humanas, nas 
áreas de ensino e pesquisa, com estudos de caso, estudos comparativos, iconográficos, 
estatísticas, catalogação, relatos de experiência, dentre outros. 

Neste sentido, a obra está dividida em duas seções, sendo a primeira destinada 
a artigos de pesquisa e a segunda a artigos que trazem aspectos acerca da educação. A 
linha condutora da obra são os mais diversos tópicos que rodeiam as ciências humanas de 
pesquisadores em formação inicial e/ou continuada no âmbito da pesquisa e do ensino com 
artigos abordando assuntos atuais e uma vasta bibliografia.

Sendo assim os artigos, em sua mais diversa abordagem, versam sobre os temas: 
iconografia, cidades brasileiras e estrangeiras, patrimônio (cultural, imaterial, ambiental 
urbano), memória, preservação, sentimento de pertencimento,conflitos linguísticos, 
culinária/gastronomia, biografias, espaço museológico, plantas místicas, práticas 
agroalimentares, concepções de paternidade, concepções sobre o feminino, discussões 
acerca do conceito de colonialidade, bem como educação, formação continuada, práticas 
formativas, educação ambiental, ação docente, dentre outros assuntos.

Em um momento histórico de alta contestação das pesquisas científicas e da própria 
universidade, obras como esta são de fundamental importância e resistência para divulgar 
o avanço das pesquisas brasileiras e ressaltar a capacidade de diálogo entre as áreas. 
Desta forma a Atena Editora se mostra capacitada, articulada e se torna um espaço de 
divulgação e debate para que pesquisadoras e pesquisadores possam expor e divulgar 
suas pesquisas e considerações sob os mais diversos temas, trazendo ampla contribuição 
aos estudos realizados nas ciências humanas.

Aline Ferreira Antunes
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RESUMO: O estudo da paternidade deve ser 
compreendido a partir da construção social 
da masculinidade considerando-se, sobretudo 
toda a dinamicidade de transformações que 
necessariamente remetem a contextos sociais e 
questões ideológicas acerca do masculino. Toda 
esta realidade reflete mudanças irreparáveis 
não apenas no homem enquanto indivíduo, mas 
também em todos os papéis que este homem 
desempenha na sociedade e na família. Este 
estudo objetivou identificar a influência das 
concepções da paternidade na construção da 
identidade paterna em homens-pais. Tratou-
se de um estudo com abordagem qualitativa. 
Participaram 40 homens-pais, na faixa etária entre 
de 22 e 47 anos, tempo de parentalidade mínimo 
de 1 ano, relacionamento estável, e classes 

sociais diversas. Instrumentos: 1) Entrevista 
Semiestruturada: com o intuito de apreender 
discursos acerca das vivências e concepções da 
paternidade; 2) Questionário sociodemográfico: 
que buscou levantar dados acerca da idade, 
renda, tempo de relacionamento, status conjugal, 
número de filhos e escolaridade. As entrevistas 
foram processadas por Análise Categorial 
Temática, proposta por Figueiredo (1993).  A 
partir da análise dos relatos dos participantes, 
emergiu a classe temática Paternidade composta 
pelas seguintes categorias e subcategorias: 1- 
Transformação (Cultural; Familiar; Pessoal); 2- 
Papéis (Provedor; Social); 3- Responsabilidade 
(Participação; Cuidado; Disciplina; Referência); 
4- Realização; e 5- Limitações (Pessoais; 
Materiais). A paternidade enquanto construção 
social é moldada conforme o tempo histórico 
em transição. A identidade paterna é tida como 
algo em constante transformação a depender do 
contexto sócio-histórico do homem e os sentidos 
atribuídos pelos sujeitos, neste sentido, a forma 
com a qual o homem foi socializado vai implicar 
necessariamente na sua identidade paterna 
e, consequentemente, no seu comportamento 
frente a paternidade.
PALAVRAS - CHAVE: Paternidade; Identidade 
Social; Homens-pais.

CONCEPTIONS OF PATERNITY AND ITS 
INFLUENCE ON THE CONSTRUCTION 

OF PATERN IDENTITY IN MEN-PARENTS
ABSTRACT: The study of paternity must be 
understood from the social construction of 
masculinity, considering, above all, the dynamics 
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of transformations that necessarily refer to social contexts and ideological questions about the 
masculine. This whole reality reflects irreparable changes not only in the man as an individual, 
but also in all the roles that this man plays in society and in the family. This study aimed to 
identify the influence of conceptions of fatherhood on the construction of fatherly identity in 
male parents. It was a study with a qualitative approach. Forty men-parents, aged between 22 
and 47 years, participated in a minimum parental period of 1 year, had a stable relationship, 
and different social classes. Instruments: 1) Semi-structured interview: in order to apprehend 
discourses about the experiences and conceptions of fatherhood; 2) Sociodemographic 
questionnaire: which sought to collect data about age, income, length of relationship, marital 
status, number of children and education. The interviews were processed by Thematic 
Categorical Analysis, proposed by Figueiredo (1993). From the analysis of the participants' 
reports, the thematic class Paternity emerged composed of the following categories and 
subcategories: 1- Transformation (Cultural; Family; Personal); 2- Roles (Provider; Social); 3- 
Responsibility (Participation; Care; Discipline; Reference); 4- Realization; and 5- Limitations 
(Personnel; Materials). Fatherhood as a social construction is shaped according to the historical 
time in transition. The paternal identity is seen as something in constant transformation 
depending on the socio-historical context of the man and the meanings attributed by the 
subjects, in this sense, the way in which the man was socialized will necessarily imply in his 
paternal identity and, consequently, in the their behavior towards paternity.
KEYWORDS: Paternity; Social Identity; Men-fathers.

INTRODUÇÃO
Qual seria o papel do pai na história? O comportamento masculino frente à 

paternidade é caracterizado historicamente pela figura do “pai provedor”. Tal evidência 
deve-se à herança histórica atribuída ao patriarcado e ao modelo de família nuclear 
burguesa as quais ajudaram a normatizar o masculino ao longo do tempo. Segundo Connel 
(1995), o patriarcado ajudou na institucionalização de uma masculinidade hegemônica 
que se explica através da representação do homem enquanto um sujeito viril, superior, 
ativo e provedor, o que reforçou a dominação masculina em detrimento ao feminino. De 
forma semelhante, a concepção de família burguesa, datada do século XVIII, com a divisão 
sexual do trabalho delegou ao homem a função de provedor econômico do lar. Portanto, 
por muito tempo atrelou-se ao masculino uma condição de virilidade e de provisão de bens 
familiares os quais se perpetuam até hoje (Áries, 1981). 

Nessa perspectiva, na contemporaneidade, observa-se o rompimento do modelo 
tradicional de paternidade em detrimento a uma “nova paternidade” que se caracterizaria, 
principalmente, por vínculos afetivos no trinômio pai-mãe-filhos. Hoje se observam 
mudanças na função paterna, o modelo de pai provedor já não mais representa plenamente 
a paternidade. Existe um “novo pai” que se sobrepõe a um “pai antigo”. Os estudos sobre 
a “nova paternidade” defendem uma concepção fundada no envolvimento afetivo do 
homem-pai com a família, neste caso seria também o homem responsável pela dimensão 
de cuidados e afetividade para com os filhos, papel antes delegado apenas ao feminino. 
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O “novo pai” surge a partir do rompimento com o pai tradicional e do estabelecimento 
de uma nova masculinidade pautada no cuidado, participação e afetividade (Montesinos, 
2004; Gomes & Resende, 2004; Cebotarev, 2003). A literatura indica o crescente interesse 
pelo estudo dos desdobramentos da nova paternidade em detrimento ao patriarcado 
(Silva & Piccinini, 2007; Sutter & Bucher-Maluschke, 2008; Serôdio, 2009; Piazzalunga & 
Lamounier, 2011). 

A vivência da paternidade contempla, portanto, uma construção que envolve 
mudanças identitárias masculinas e concepções de gênero. Neste sentido, evidencia-se 
a necessidade em se compreender a identidade paterna como construída a partir das 
concepções dadas a paternidade enquanto fenômeno na vida de cada pessoa. Tal intento 
foi foco no estudo em questão. Para tanto, como fundamento teórico, utilizou-se a Teoria da 
Identidade Social sob o prisma da Psicologia Sócio-histórica.

De acordo com o pensamento de Vygostsky, devido o seu caráter histórico, a 
subjetividade humana não é estática, mas sim dinâmica, mutável e construída a partir da 
mediação das interações sociais e culturais, dessa forma percebe-se também a sua relação 
com a construção de identidades. A partir da interação com os outros cada pessoa constrói 
uma percepção de si mesmo que serve de base para suas ações, principalmente, no que 
refere a funções desempenhadas na sociedade, tal percepção de si na história das ciências 
sociais nasceu a partir da noção de identidade (Aita & Facci, 2011; Sirgado, 2000; Vygotsky, 
1991). Com base em Vygotsky, verifica-se o quanto na determinação da identidade social 
está implicada a historicidade e os contextos culturais, a identidade social se constrói sob a 
perspectiva de um tempo e espaço que faz parte do todo existencial do ser humano, assim 
reconhece-se a dinamicidade peculiar atrelada a este constructo. Por sua vez, Ciampa 
(2001) apresenta um conceito de identidade fundado numa abordagem dialética onde os 
aspectos individuais se relacionam com aspectos sociais, políticos, econômicos, históricos, 
etc. Neste sentido, o homem é determinado por um conjunto de relações sociais que 
ocorrem num todo histórico. Assim, a identidade é vista como processo dialético, histórico, 
político e social, portanto uma construção, um constante processo de devir. 

Ante o exposto, justifica-se que a formação da identidade paterna assim como a 
masculina pode ser entendida a partir de uma construção social. São as interações sociais 
que permitem estabelecer normas ou conceitos baseados na sua condição (masculina ou 
feminina). Portanto, parece relevante se investigar quais as concepções da paternidade 
estão na base da formação da identidade paterna. Com base nisso, o objetivo do estudo 
em questão se restringiu a identificar a influência das concepções da paternidade na 
construção da identidade paterna em homens-pais. 
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MÉTODO

Delineamento e lócus do estudo
Tratou-se de um estudo na abordagem qualitativa, onde se buscou compreender 

os significados atribuídos ao fenômeno a partir das vivências dos sujeitos. Tal estudo foi 
realizado na região metropolitana da cidade de João Pessoa/PB.   

Participantes
Participaram do presente estudo 40 homens-pais, na faixa etária entre de 22 e 47 

anos, tempo de parentalidade mínimo de 1 ano, relacionamento estável, e classes sociais 
diversas. Os participantes foram selecionados de forma aleatória, sendo respeitados os 
critérios de inclusão no estudo e concordância em responder os instrumentos. Critérios 
de inclusão: ser homem-pai adulto, não ser pai adolescente, nem avô. Na Tabela 1, logo 
abaixo, discrimina-se o perfil sociodemográfico da amostra

Tabela 1 – Perfil sóciodemográfico dos participantes

Instrumentos
Foram utilizados como instrumentos: 1) Entrevista Semiestruturada: com o 

intuito de apreender discursos acerca das vivências e concepções da paternidade; e 2) 
Questionário sociodemográfico: que buscou levantar dados acerca da idade, renda, tempo 
de relacionamento, status conjugal, número de filhos e escolaridade, com o intuito de se 
traçar um perfil sóciodemografico dos participantes. 

Procedimento de coleta de dados
Após a aprovação ética, explicação dos objetivos e a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos participantes, procedeu-se a coleta 
dos dados. As entrevistas foram realizadas de forma individual, audiogravadas mediante 
autorização do participante, em ambiente de privacidade e de acordo com a disponibilidade 
do participante, para tanto foram agendados previamente os encontros tendo em vista 
as atribuições e condições de trabalho de cada participante. Todas as entrevistas foram 
transcritas para posterior análise.
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Análise dos dados
As entrevistas foram processadas por Análise Categorial Temática, proposta por 

Figueiredo (1993), a qual consiste na relação dos discursos emergentes com as variáveis 
temáticas de interesse. 

Aspectos éticos
Este estudo respeitou os aspectos éticos fundamentado na Resolução 196/96 do 

Conselho Nacional de Saúde/MS que regulamenta a ética em pesquisa com seres humanos, 
tendo sido submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Secretaria de Estado 
da Saúde da Paraíba – CEP/SES-PB. Ademais, todos os participantes foram esclarecidos 
acerca dos objetivos da pesquisa e sobre a possibilidade de desistência a qualquer 
momento. Também foi assegurado o sigilo de todas as informações fornecidas. Após seu 
assentimento, foi assinado o TCLE. Optou-se por atribuir nomes fictícios aos participantes 
com o intuito de salvaguardar as identidades dos mesmos, bem como assegurar o sigilo 
de informações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da análise dos relatos dos participantes, foi construída a classe temática 

Paternidade composta pelas seguintes categorias e subcategorias: 
1- Transformação (Cultural; Familiar; Pessoal) 
Na vivência da paternidade a tradição cultural da família reflete-se de forma efetiva 

ajudando a determinar o comportamento masculino. Neste sentido, a paternidade passa a 
ser encarada a partir da reprodução dos valores adquiridos na tradição cultural familiar, o 
pai da família de origem serve de referencial para os filhos que também são pais:

“Porque, a minha família ela frisa muito esse negócio de responsabilidade. (...) 
eu cresci com essa representação de pai responsável. Isso me trouxe mais 
ainda a responsabilidade, ou seja, só fez confirmar aquilo que eu já previa que 
fosse.”. (Netuno, 37 anos, 3 filhos)

Para Szymanski (2004), a família deve ser objeto de atenção psicoeducacional, 
uma vez que a socialização principia no convívio familiar por meio de práticas educativas 
efetivadas para transmitir valores, costumes, crenças e conhecimentos que acredita-se ser 
importante na inserção social dos filhos. 

Dessa forma, percebe-se então a relevância da transmissão geracional na 
composição da identidade paterna. A transmissão geracional apresenta-se como fator de 
grande importância para o processo de subjetivação, a consciência humana é construída 
pelas mediações com o meio sócio-cultural (Vygotsky, 1991). Portanto, o processo de 
mediação é condição básica para que se desenvolva a consciência, e dentro dela um senso 
de si, a exemplo da identidade paterna. Reconhece-se nisso que a subjetividade humana é 
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condicionada à internalização de conhecimentos historicamente construídos (Aita & Facci, 
2011). 

Ficou evidente que o casamento se plenifica com os filhos, o sentido da vida 
conjugal encontra-se na parentalidade, na continuidade geracional e este momento novo 
de mudança na família é expectativa masculina: 

(...) ser pai, todo ser humano que casa quer ter filhos, (...) Já significa a 
progressão da vida, a dar continuidade, vamos dizer assim a genética que a 
gente tem, a continuidade da geração. (Hermes, 42 anos, 3 filhos)

Nisso, pode-se perceber implícito na fala de Hermes, a construção de um discurso 
pautado no conceito de masculinidade hegemônica e, consequentemente, numa visão 
tradicional de paternidade, onde se espera do homem o compromisso com a reprodução 
e a continuidade da descendência. Para Connel (1995), a masculinidade hegemônica é a 
configuração de gênero que reforça a ideia da dominação masculina e do patriarcado, nela 
o masculino é defendido enquanto viril, ativo e reprodutor. É responsabilidade masculina a 
perpetuação de sua descendência, o homem precisa ter filhos, não tê-los, significa não ter 
sentido algum a conjugalidade e a familia.   

Outro importante aspecto enunciado refere-se às mudanças decorrentes no ciclo 
de vida familiar no desenvolvimento humano. Para Papalia, Olds e Feldman (2006), a 
paternidade e a maternidade proporcionam ao adulto uma experiência de desenvolvimento, 
ou seja, com a chegada dos filhos os pais necessariamente experimentam transformações 
de cunho psicológico e social em suas vidas. 

(...) com relação a ser pai, eu já sabia que teria que ter uma responsabilidade, 
mas eu não sabia que seria tão difícil, (...) a questão da educação, a questão 
de se dispor, a questão de se anular pelos filhos, (...) Eu continuo com o 
mesmo pensamento, só que uma coisa, vamos dizer assim, mais maduro. 
Amadureceu com o tempo, com a convivência (...) foi sendo moldado, não 
modificado, moldado. (Adônis, 34 anos, 3 filhos)

A paternidade também atinge a dimensão pessoal masculina ajudando a moldar 
a personalidade e, consequentemente, a identidade paterna. Ao se tornar pai o homem 
experimenta um grau maior de maturidade. Parece que a adolescência de fato termina 
e a adultez é atingida de forma mais evidente, exige-se um comportamento mais sério e 
voltado para o privado, como afirma Apolo: 

(...) então eu sai de uma adolescência, comecei um casamento e agora, 
passando pra condição de pai, então é você entrar na fase adulta de verdade. 
(Apolo, 29 anos, 1 filho, 3 salários)

Segundo os participantes, a responsabilidade é uma marca da identidade paterna, 
uma característica inerente a todo homem-pai: 
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Mais responsável, mais adulto nas coisas que faz. Eu acho dessa forma, com 
certeza ele (o pai) muda totalmente. (Narciso, 28 anos, 1 filho)

Esta representação traz implícita concepções tradicionais de gênero que se 
traduzem na compreensão do pai enquanto a figura responsável da família, aquele que 
carrega o peso de responsabilidades, que planeja e, portanto, providencia as demandas 
familiares. Historicamente, todas estas são atribuições delegadas ao gênero masculino e, 
consequentemente, ao homem-pai; e também se encontram sustentadas no conceito de 
masculinidade hegemônica (Connel, 1995). Estudos na área corroboram a reprodução de 
papeis de gênero nas concepções masculinas acerca da paternidade, a responsabilidade 
e provisão de bens são relacionadas como atributos do homem-pai (Jager & Bottoli, 2011; 
Amaro, 2008). 

A relação pai-filho parece trazer ao homem certa sensibilidade relacional que permite 
enxergar as nuances da relação com o outro, assim são percebidas novas características 
masculinas não observadas antes, voltadas para uma dimensão afetiva no contato com o 
outro, conforme menciona Eros nesse fragmento de sua fala “(...) há uma descoberta de 
mim mesmo, que eu nem achava que podia ser, e sentir, e do outro também, (...)”. Tais 
aspectos são típicos de um novo modelo de homem e de pai, nele a paternidade se faz a 
partir do envolvimento afetivo do pai no cuidado com os filhos (Sutter & Bucher-Maluschke, 
2008). Essa nova visão amplia as experiências masculinas, pois rompe com o modelo 
tradicional de pai provedor que tornava o pai distante das relações afetivas familiares 
(Cebotarev, 2003; Freitas, Coelho & Silva, 2007). 

2 - Papéis
2.1 Provedor (Material; Afetivo; Educacional)
Fundado em concepções tradicionais, a paternidade foi limitada principalmente à 

provisão de bens necessários ao sustento da família. Nesta ótica, o pai é o membro familiar 
que trabalha, obrigatoriamente é o responsável pelas finanças, é o administrador financeiro 
do lar, sob o qual se relaciona todo o sustento da casa. 

O pai é responsável a colocar comida dentro de casa, pagar aluguel, energia, 
gás. (Aquiles, 29 anos, 1 filho)

A responsabilidade que eu tenho na família é dar de comer aos filhos, porque 
se não for aí complica né. (Perseu, 34 anos, 2 filhos)

Conforme visto, estas concepções remetem a padrões instituídos desde épocas 
remotas na história social da família os quais se perpetuaram até contemporaneidade, 
sendo influentes em discursos sobre paternidade. Historicamente, a família romana era 
guiada pelo poder paternal (paterfamilias), cabia ao pater administrar o patrimônio da família 
e exercer poder absoluto sobre a mulher, os filhos e escravos (Santos & Santos, 2009). 
Sob esses pressupostos foi estruturado o patriarcado e, posteriormente, a família nuclear 
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burguesa que trouxe a divisão sexual do trabalho como marca (Áries, 1981). Evidenciou-
se nas falas dos participantes certa necessidade de transparecer a execução do papel de 
provedor material perante a família. O exercício da função de mantenedor do lar também 
precisa ser exteriorizado com o intuito de reconhecimento intrafamiliar. 

(...) quando você tem um filho, você tem que se comprometer, tem que botar 
seriedade no trabalho, pra você manter, poder criar ele. Ele vê em você que 
você trabalha pra sustentar ele (...) paga uma escola boa, pra que ele no futuro 
assim, ter a educação que eu tive. (Helano, 26 anos, 1 filho)

A dimensão afetiva na relação familiar foi ressaltada pelos participantes como algo 
importante dentro do papel de provedor. Este aspecto salientado dá um novo sentido ao 
papel de provedor, tradicionalmente conhecido. Quando se fala de provedor, relaciona-se 
logo a questão material na função paterna, porém os pais estudados pontuaram o “ser 
amoroso” também como uma questão de provisão. Portanto, ao pai cabe a função de 
transmitir carinho, zelo, cuidado, afeto e amor aos filhos: 

(...) você se esquecer de você pra se afetuar com o outro, mais com o outro. 
(...) ser pai pra mim é ser basicamente amoroso com os filhos, (...). (Adônis, 
34 anos, 3 filhos)

O amor pelo filho foi enfocado como fator imprescindível na família. Um amor 
que encontra sentido no ato de renúncia de si e cuidado pelo outro, e que se sobrepõe a 
qualquer outra coisa passando a ser o “pilar de toda a família”, como bem afirmou Ajax. 
Estudos acerca da paternidade participativa apontam a emergência de uma paternidade 
com intensidade emotiva, com maior contato, amor e cuidado com os filhos, tais fatores 
contrariam estereótipos tradicionais acerca do masculino e da paternidade, nesta caso 
cabe ao pai também provê a dimensão afetiva do lar (Sutter & Bucher-Maluschke, 2008;  
Gabriel & Dias, 2011). Apesar da transformação, ressalta-se que tal aspecto é algo a ser 
construído ou mesmo melhorado. 

A relação de afeto no exercício da paternidade faz menção ao modelo de “novo 
homem” que concebe o homem enquanto participante da vida privada da família (Staudt 
e Wagner, 2008); e o modelo de “nova paternidade” o qual reconfigura o papel do pai na 
família, associando-o à participação, cuidado e transmissão de afeto (Montesinos, 2004; 
Cebatorev, 2003; Sutter & Bucher-Maluschke, 2008). A literatura indica interesse por esta 
nova faceta da função paterna que faz parte da paternidade contemporânea. Na nova 
paternidade abstrai-se uma ampliação no envolvimento pai-filho, abstrai-se a abertura do 
pai a uma dimensão sensível e participativa da relação os quais indicam caminhos de 
reinvenção do papel paterno (Oliveira & Silva, 2011).  

Ante o exposto, corrobora-se a identidade como transformação determinada pelo 
tempo histórico. É a dinâmica das relações sociais que vai estabelecer a identidade social. 
Dessa forma, as mudanças nas relações sociais constituirão também mudanças identitárias 
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(Ciampa, 2001). Na contemporaneidade, a paternidade vive à sombra de um processo 
transicional, não se observa um modelo representativo ideal, vive-se o impasse entre a 
paternidade tradicional e a nova paternidade. 

A paternidade também foi relacionada com a educação e formação dos filhos. Neste 
sentido, observou-se que o pai deve ser provedor educacional, deve ter compromisso com 
a educação dos filhos, no sentido de instruí-los para o bem, para a vida e para a convivência 
em sociedade, a saber:

“Educá-lo para vida (...) a pessoa quanto mais educada ela for, mas ideias 
construtivas ela terá, né. (...) A educação ela é bem mais abrangente, educar 
em todos os aspectos. (...) Então, eu tento fazer isso (...)”. (Ulisses, 47 anos, 
4 filhos, 2 salários, ensino superior, não participante do pré-natal feminino)

Naturalmente, o papel de educadora esteve relacionado à mulher. O “instinto 
materno”, mencionado por Badinter (1985), impulsiona a mulher para a função de educadora 
por excelência, a mulher seria então dotada desse instinto que se encontra na base de 
seu papel de educadora moral. Também a divisão sexual do trabalho vigorada a partir da 
estruturação da família burguesa do século XVIII ajudou a representar o espaço privado 
do lar à mulher, e nele estão contidas atividades que demandam necessidades afetivas as 
quais não cabiam ao homem (Althoff, 1996), como é o caso da educação. Diante disso, 
parece ser contraditório a educação estar vinculada ao papel masculino, como aqui se 
apresenta.

Não obstante, a educação a qual os pais se referem diz respeito a uma educação 
voltada para a estruturação da moralidade dos filhos. De acordo com os participantes, 
no papel paterno existe certa preocupação em formar os filhos para o bem, direcionar os 
filhos para o caminho correto dentro da sociedade, tal qual afirma Ulisses nesse fragmento 
“você se preocupar com o que se pode fazer de correto na sociedade”. Em estudo acerca 
das concepções de casais sobre o comportamento paterno ideal e real, foi verificado que 
o domínio de interação parental disciplina foi visto como o de maior participação paterna 
(Prado, Piovanotti & Vieira, 2007). Esta visão estrutura-se sob um discurso patriarcal onde 
o pai funciona como figura de autoridade moral na preparação para a inserção social, ou 
seja, é uma educação comprometida com o social, voltada para a vida em sociedade.

3- Responsabilidade (Participação; Cuidado; Disciplina; Referência)
Quando o homem se torna pai a responsabilidade aumenta marcando a vida 

masculina, dentro dela a participação familiar é um comportamento exigido ao homem. 

Estar presente é estar sempre assim, ao lado da criança. (...) é que a criança 
necessita de ter uma pessoa presente nas suas necessidades. Nem sempre 
ela pode dizer a você, assim abrir a boca, mas você como um pai observador e 
um pai presente, aí você sabe as atitudes de seu filho. (Ajax, 42 anos, 2 filhos)
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A expressão “estar presente” foi fortemente relatada como representação dessa 
participação paterna. Ao que parece o “ser presente” é usado pelos participantes como 
forma de reconfigurar o papel de pai dando um novo sentido cuja demonstração de cuidado 
prevalece legitimando a paternidade. Participar implica necessariamente estar presente 
proporcionando cuidados de naturezas diversas:

Eu acho que a questão de ter mais cuidado com as coisas, de ser mais 
presente, de ser realmente pai. (...) cuidar é exercer realmente o papel de pai. 
(Zeus, 31 anos, 2 filhos, 4 salários)

Foi enfatizada a paternidade associada ao cuidado com o filho, entretanto um cuidado 
integral, que contempla várias dimensões que não apenas a financeira, a responsabilidade 
do pai se faz por uma integralidade, é uma função multifatorial:

(...) é em ter cuidado com a criança, ter zelo por ela. Não é ter, como muitos 
pais aí, que tem muitos filhos que tanto faz, quem quiser que cuide. (...) 
responsabilidade é nesse sentido de ter cuidado, com a educação, com a 
saúde, com tudo da criança, (...). (Agamemnon, 45 anos, 2 filhos)

A palavra “cuidar/cuidado” pareceu estar imbuída por um sentimento ambíguo, 
onde se misturam a responsabilidade na provisão de bens, bem como a importância de 
se observar a necessidades afetivas e educativas. Ante essa aparente ambiguidade, 
compreende-se que o homem busque entender sua função como multifatorial. O cuidar 
pleno foi visto como vivência da nova paternidade tal qual salienta Montesinos (2004), 
no sentido de que no exercício de ser pai há compromissos além da responsabilidade 
financeira (Montesinos, 2004; Gomes & Resende, 2004; Cebotarev, 2003). 

Ser pai também é ter responsabilidade com a disciplina, é manter a ordem e um 
senso de moralidade dentro do lar. A disciplina sempre esteve associada a identidade 
paterna, neste sentido aqui a disciplina foi ressaltada como necessária:

“(...) também tem que ter a hora de disciplinar, porque nem tudo a gente pode 
ficar passando a mão, (...) Pode sim impor disciplina, sem ser extrapolado, 
porque tem algumas pessoas que quer logo matar, esfolar, eu acho isso errado. 
Tem que primeiro saber os pontos, não vai se julgar logo de primeira, não vai 
logo atirar a pedra, vamos olhar primeiro”. (Ajax, 42 anos, 2 filhos)

Neste sentido, a identidade paterna é alicerçada pelos conceito de masculinidade 
hegemônica e modelo patriarcal de família cuja ordem e disciplina são instituídas pelo 
pai o qual detém todo o poder sobre a família (Connel, 1995; Xavier, 1998). Resultados 
semelhantes foram corroborados por Romanelli (2003), em estudo com famílias de classe 
média, foi verificada a representação do pai como responsável por controlar e vigiar a 
conduta do filho, o pai foi concebido como aquele que delimita a fronteira entre o privado e 
o público, o permitido e o proibido, contudo sem utilizar de autoritarismo. 

Compondo a função paterna existe ainda a responsabilidade em ser uma referência 
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para o filho, nisso enxerga-se o compromisso paterno na formação do caráter dos filhos. 

(...) eu acho, que eu tenho um caráter bom, eu sou um homem bom, eu me 
acho um homem bom, ser um homem bom pra meu filho, como eu acho que 
sou. É um referencial sem dúvida, sem dúvida. (Hércules, 32 anos, 1 filho)

Na formação do caráter, a transmissão de valores íntegros esteve atrelada a figura 
do pai, portanto cabe ao pai ser “referencial”, ser “exemplar”, ser um “espelho” para o seu 
filho, sobretudo trazendo bons valores. 

Para que se efetue esta referência é necessário que o homem-pai se resguarde 
quanto as suas atitudes e comportamentos, nesse sentido a paternidade traz mudanças 
à personalidade masculina. Esta constatação já foi verificada na categoria 1 quando os 
participantes referiram a paternidade enquanto um fenômeno de transformação pessoal 
masculina. As mudanças na vida masculina se justificam em função da referência que os 
pais devem ser para seus filhos. A partir do momento em que se é pai suas ações implicarão 
em princípios-guia para as ações dos filhos, deste modo o homem há que se policiar para 
que seu comportamento transpareça uma boa conduta perante o mundo.

4 - Realização
A vivência da paternidade pode trazer grande felicidade e satisfação subjetiva que 

faz o homem-pai concebê-la como uma realização. Na categoria 4, emergiram concepções 
da paternidade vinculadas a esta representação, a saber:

Eu me sinto feliz, me sinto realizado, me sinto é que realmente, é a completude 
do ser humano mesmo. (...) E o fato de chegar em casa e botar ele pra brincar, 
pra dormir, pra conversar com ele, pra educar, pra conversar tudo isso aí, me 
traz uma felicidade imensa. (Hélio, 34 anos, 2 filhos)

Nesta perspectiva, a paternidade foi retratada como um acontecimento único e 
transformador que complementa a vivência masculina, que faz o homem ascender a um 
estágio maior tornando-o mais inteiro, mais completo, desta maneira relatou Hélio “é a 
completude do ser humano mesmo”. 

A realização do sonho pode estar envolta por uma necessidade do homem em 
perpetuar sua descendência ou mesmo uma forma de se autopromover enquanto pessoa. 
O fenômeno da paternidade pode trazer ao pai certa satisfação a qual se caracteriza pelo 
fato de poder contribuir para a descendência de sua família, o filho passa a ser de fato a 
realização desta empreitada, sendo inclusive visto como uma extensão do pai no processo 
histórico familiar. Essa constatação pode ser verificada na fala de Helano logo abaixo.

Eu me senti muito realizado. Pronto, hoje eu posso morrer tranqüilo, já deixei 
um fruto é uma representação minha, (...) ‘Oh o filho do Helano, como ele ta, 
estudioso, trabalhando ta entendendo’. Eu me sinto realizado (...). (Helano, 26 
anos, 1 filho)
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Um ponto de relevância verificado nesse estudo refere-se à diferença na experiência 
da parentalidade no homem e na mulher. A realização da paternidade no homem está 
ligada a concretude do filho, ao passo que na mulher ocorre muito antes dado à experiência 
gestacional. Para os homens o nascimento do filho “realiza o amor de pai”, vê-se com 
isso a relação da paternidade com a materialidade. Pode-se então inferir que a função 
de pai principia, objetivamente, com o nascimento do filho, antes disso o pai é um mero 
participante. As evidências de tais achados estão implícitas na fala de Hércules que se 
segue:  

(...) quando você ver que aquilo ali é verdade, que aquela criatura é sua cara 
inclusive, é sua copia miniaturizada, aquilo ali transforma, realiza o amor do 
pai. Não é que não ame, ou que ame menos, mas a realização pra mulher é 
antes da realização pra o homem. (Hércules, 32 anos, 1 filho)

5- Limitações (Pessoais; Materiais)
As limitações pessoais dizem respeito a peculiaridades da vida masculina as quais 

impossibilitam o transcorrer satisfatório da experiência paterna. A própria discrepância 
entre o real e o ideal se configurou como uma limitação pessoal a ser superada.

Eu já fui mais ou menos encaixando como eu estou longe de ser um pai assim 
exemplar como diz o ditado, né, porque tem muita coisa aí que eu poderia 
fazer, isso só quem faz mais é ela (a mulher), é ela, é ela. (Urano, 32 anos, 2 
filhos)

Existe um sentimento o papel de pai poderia ser melhor desempenhado caso 
suas crenças fossem condizentes com o comportamento atual. Nesta perspectiva, o 
comportamento paterno real e ideal no que se refere ao domínio da interação social foi 
avaliado como discrepantes, em estudo realizado com casais. Os casais avaliaram que o 
ideal de interação social é significativamente superior ao real, e os homens relataram que 
deveriam ter um maior envolvimento com os filhos (Prado, Piovanotti & Vieira, 2007).	 O 
diálogo com a criança foi apontado pelos participantes como um fator de dificuldade na 
criação dos filhos:

(...) a dificuldade de se adequar a esse novo modo de vida que vai requerer 
uma dedicação de você, logo no inicio, e você talvez ache isso ruim. (...) 
dificuldade de criação, de conversar, dialogar, a conversa do filho é diferente 
da conversa do pai, eles tem um novo modo de pensar, e é difícil a gente 
explicar as coisas para o filho, conviver, educar nessa idade de cinco anos. 
(Homero, 37 anos, 2 filhos)

Homero expressa em sua fala a inadaptação com a interação pai-filho na primeira 
infância. Sobre a participação paterna no desenvolvimento infantil na primeira infância, 
Serôdio (2009) refere que o prazer sentido pelo pai no exercício paterno (gratificação 
parental) tem estreita relação com o desenvolvimento infantil, especificamente na forma 
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como a criança se autoconceitua nas dimensões de aceitação dos pares, competência 
física e cognitiva. Deste modo, segundo esta autora, é importante a inserção do pai nos 
estágios iniciais da vida psíquica da criança, uma vez que a gratificação parental do pai no 
ato de cuidar favorece na construção de um autoconceito infantil mais seguro e positivo.    

Foram apontadas questões objetivas no processo paterno as quais designam 
também limitações. Desta maneira, o trabalho foi indicado como o grande fator limitador 
de uma boa atuação do papel paterno. O pai trabalhador é impossibilitado de se envolver 
mais afetivamente com os filhos, dado a sua condição de estar grande parte do seu tempo 
externo à família. 

(...) devido ao meu trabalho, eu tô falando por mim, eu acho que fico devendo 
a meu filho, ta entendendo. Atividade acompanhada até mesmo quando meu 
filho vai sair só comigo, quer levar a mãe. E quando vai sair só com a mãe, 
nem pergunta se eu quero ir, entendesse, devido o convívio que tem mais com 
a mãe. (Atreu, 34 anos, 1 filho)

A dificuldade de não dispor de tempo útil para os filhos acaba por afastar o pai das 
atividades de cuidado e, ainda, reforça o convívio da mãe com o filho. Como consequência 
deste fato o pai acaba por se sentir marginalizado do processo. Corroborando este achado, 
em pesquisa com famílias, Romanelli (2003) observou que os relatos dos filhos associaram 
a intimidade, a expressão de afeto, emoções, temores e dúvidas, à figura materna; enquanto 
o pai foi visto como alguém distante cuja intimidade é difícil. Foi apontada a quantidade de 
tempo fora de casa, vivido pelo pai, como justificativa para essas representações. 

O pai vive a paternidade sob o viés de um impasse, trabalhar e estar presente em 
casa. O trabalho então representa uma limitação material que afasta o pai de sua atuação 
ideal. Acerca disso, Viera e Souza (2010) apontam que o equilíbrio foi representado como 
característica importante na concepção de paternidade. Para os pais estudados por essas 
autoras, na atuação da paternidade deve existir um equilíbrio que envolva responsabilidade, 
cuidado, carinho, compreensão, orientação e educação, todos estes elementos estão 
vinculados, foram vistos como condições para ser um “bom pai”.

As limitações podem estar envolvidas com habilidades práticas de cuidados 
domésticos infantis as quais os pais não dispõem normalmente. Mesmo sob uma 
perspectiva de participação, o homem-pai ainda experimenta na sua vivência complicações 
que encontram base no que fora instituído enquanto sendo atividade de homem ou de 
mulher na divisão sexual do trabalho dentro da família. Mesmo havendo um esforço por 
parte do homem em se mostrar atuante e participativo, o estigma da diferença sexual 
parece prevalecer tornando o processo mais complicado. 

Aí coloco a fralda, coloco ele pra dormir, porque assim ela (a mãe) gosta 
bastante de dividir. Dar banho nele eu não dou banho, porque ela que sabe dar 
banho, pegar e certas coisas. (...) tem coisa que eu não faço, que eu não tenho 
jeito, quando ele faz ‘cocô’ pra limpar. (Hefesto, 38 anos, 1 filho)
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Quando relata “eu não tenho jeito”, Hefesto ainda transparece valores de uma 
masculinidade hegemônica que reforça a dominação masculina restringindo o homem ao 
externo. Entretanto, o comportamento de dividir as tarefas com a esposa o coloca num 
perfil de transformação da identidade paterna.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A paternidade enquanto construção social é moldada conforme o tempo histórico em 

transição. A identidade paterna é tida como algo em constante transformação a depender 
do contexto sócio-histórico do homem e os sentidos atribuídos pelos sujeitos, neste 
sentido, a forma com a qual o homem foi socializado vai implicar necessariamente na sua 
identidade paterna e, consequentemente, no seu comportamento frente a paternidade. Tais 
constatações podem servir de base no planejamento e implementação de políticas públicas 
de assistência à saúde do homem e da família, sobretudo no campo da saúde reprodutiva.
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